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RESUMO
O presente estudo teve como objetivo analisar como a criatividade tem sido apropriada nos estudos de gestão 
dos últimos cinco anos por meio de uma revisão integrativa de literatura. A revisão integrativa foi realizada com 
o apoio da plataforma SPELL, utilizando os seguintes filtros: Palavra-chave: criatividade; Período da publicação: 
janeiro de 2015 a janeiro de 2020; Tipo de documento: artigo; Idioma: português. Esta busca resultou num 
quantitativo de 32 (trinta e duas) publicações. Com a leitura acurada dos resumos, foram excluídos 8 (oito) 
artigos do corpus, pois tratavam de temas que não levavam em consideração a prática da criatividade nas 
organizações, totalizando 24 (vinte e quatro) artigos. Realizou-se a leitura do corpus e como resultados foram 
criados quadros que correspondem às matrizes de síntese das categorias temáticas, delimitadas como: 
“Relações entre criatividade e inovação”; “Métricas para aferir a criatividade”; Criatividade como insumo para 
a economia criativa”; e “Outras perspectivas emergentes”. Percebe-se uma heterogeneidade temática dos 
estudos do corpus, tendo-se como recomendações que futuros estudos possam abordar a inter-relação entre 
a criatividade e a inovação, elementos da gestão da criatividade, abordagens qualitativas como alternativas às 
métricas e a possibilidade de estudos em contextos diferenciados, como negócios sociais, empreendimentos 
turísticos e organizações públicas.
Palavras-chave: Inovação. Métricas. Economia criativa.

ABSTRACT
The present study aimed to analyze how creativity has been appropriated in management studies of the past 
five years through an integrative literature review. The integrative review was carried out with the support 
of the SPELL platform, using the following filters: Keyword: creativity; Period of publication: January 2015 to 
January 2020; Type of document: article; Portuguese language. This search resulted in a quantity of 32 (thirty-
two) publications. With an accurate reading of the abstracts, 8 (eight) articles were excluded from the corpus, 
as they dealt with topics that did not take into account the practice of creativity in organizations, totaling 24 
(twenty-four) articles. The corpus was read and, as a result, tables were created that correspond to the synthesis 
matrices of the thematic categories, delimited as: “Relationships between creativity and innovation”; “Metrics 
to measure creativity”; Creativity as an input for the creative economy”; and “Other emerging perspectives”. 
There is a thematic heterogeneity in the studies of the corpus. Taking as recommendations that future studies 
may address the interrelationship between creativity and innovation, elements of creativity management, 
qualitative approaches as alternatives to metrics and the possibility of studies in different contexts, such as 
social businesses, tourism enterprises and organizations public.
Keywords: Innovation. Metrics. Creative economy.
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1 INTRODUÇÃO

A criatividade é um fenômeno que perpassa desde o trabalho do artesão, à capacidade de transpor 
realidades por um pintor, à engenhosidade de um arquiteto, à ousadia de gerar ideias por um acadêmico, 
à possibilidade de solucionar problemas em organizações, dentre tantos outros feitos, que a tornam algo 
a ser explorado e digno de inquietação e discussão acadêmica.

Por suas características multifacetadas, torna-se complexo estabelecer um consenso sobre o 
termo. Amabile (1988), uma autora clássica da área, considera que a criatividade pode se apresentar 
em relação à pessoa, ao produto e ao processo. Em relação ao primeiro nível se alinha às pessoas que 
possuem determinados traços intelectuais e de personalidade, que quando expostas a um estado de 
liberdade, passam um tempo considerável dedicadas ao processo criativo. No nível processual, alinha-
se à emergência na ação para gerar um novo produto ou processo singular. Por conseguinte, no nível de 
produto considera que a “criatividade é a produção de ideias novas e úteis por um indivíduo ou grupos 
pequenos de indivíduos trabalhando juntos” (AMABILE, 1988, p. 126). 

Porém, a criatividade também ocorre no nível social. De acordo com Chedli (2014), o profissional 
está englobado num contexto social e sua capacidade criativa recebe influência desse sistema coletivo, 
principalmente quando se tem falado sobre a configuração econômica, da economia criativa, que, 
segundo dados da UNCTAD – Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento (2010), 
gera um PIB — Produto Interno Bruto — no Brasil superior ao de alguns países, como Itália, Espanha 
e Holanda. Esta economia utiliza a criatividade para gerar transformações nos níveis econômico, social, 
cultural, político, entre outros, sendo, de acordo com Reis (2008), melhor entendida através de seus três 
pilares essenciais: produção que valoriza itens singulares, o simbólico e o intangível, que é a criatividade. 
Ademais, Fioverante e Emmendoerfer (2019) reafirmam a importante função da economia criativa como 
atividade econômica potencial para os próximos anos. Seu potencial evolutivo incide principalmente no 
tipo de recursos que formam o alicerce destas indústrias: conhecimento e criatividade.

Consequentemente, uma nova configuração econômica impõe mudanças nas organizações e em 
paralelo, nos seus modelos de gestão. De acordo com Engelman e Gonçalves (2016) a gestão para a 
criatividade é um desafio para as organizações que lidam com a inovação intensiva em contextos 
competitivos. Essa gestão da criatividade é apontada por Muzzio (2017) como a articulação de três 
elementos: indivíduo na criatividade coletiva, liderança na criatividade e cultura criativa. Com estas 
transformações, torna-se premente avaliar e problematizar como a criatividade tem sido apropriada nas 
organizações. Para tanto, definiu-se como objetivo: “Analisar como a criatividade tem sido apropriada nos 
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estudos de gestão dos últimos cinco anos por meio de uma revisão integrativa de literatura” no contexto 
brasileiro.

A empreitada justifica-se pelo fato de o método de revisão integrativa permitir a geração de um 
panorama dos caminhos que têm sido percorridos pelos estudos de criatividade, por meio de quais 
métodos e com quais resultados. Deste modo, ao final do estudo poderão ser sugeridas melhorias e 
temas que careçam de atenção em estudos futuros, avançando as discussões sobre criatividade nas 
organizações. O foco no contexto brasileiro se justifica em função de aqui ser considerada a existência de 
uma lacuna na literatura que, ao ser superada, pode contribuir com acadêmicos e gestores. Ainda, futuras 
pesquisas podem ser desenvolvidas a partir de lacunas percebidas através desta análise.

Este estudo está dividido em cinco seções, além desta “Introdução”, que apresenta uma discussão 
geral sobre a temática de criatividade e o objetivo do estudo. Enquanto a segunda apresenta os principais 
conceitos e definições atrelados à criatividade. A terceira apresenta os apontamentos metodológicos com 
as etapas da revisão integrativa realizadas no mesmo. A quarta seção, por sua vez, apresenta e discute 
as categorias temáticas encontradas. Por fim, na quinta, apresentam-se as conclusões obtidas com a 
análise, evidenciando possíveis agendas futuras de pesquisa.

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A criatividade foi analisada incialmente por Guilford (1950), que a definiu como a habilidade de 
um indivíduo de possuir um comportamento divergente ao desenvolver soluções alternativas para um 
problema. Tratando-se, portanto, de uma visão cognitiva e individualizada da criatividade. Esta visão, 
assim como outras teorias individualistas têm sido substituídas por abordagens que valorizam o contexto 
sociocultural (GLAVEANU, 2010), a exemplo da criatividade nas organizações e no contexto da gestão.

Uma perspectiva frequentemente abordada na literatura é a de que a “criatividade é a produção de 
ideias novas e úteis por um indivíduo ou grupos pequenos de indivíduos trabalhando juntos” (AMABILE, 
1988, p. 125). Ou seja, a criatividade deve estar associada a uma função ou papel na sociedade e, ainda, a 
criatividade segundo Amabile (1997) constitui o primeiro passo para a inovação, que é a implementação 
bem sucedida dessas novas ideias. Deste modo, percebe-se um forte relacionamento entre a criatividade 
e a inovação, mas aqui assume-se a perspectiva que a criatividade existe independente da inovação 
(MUZZIO; PAIVA JÚNIOR, 2018), enquanto esta última depende da criatividade para ser colocada em 
prática.

Feitas estas considerações, estabelecemos as bases para discutir sobre criatividade organizacional, 
que para Bono (1994) possui um papel fundamental para liberar o potencial dos profissionais, estimulá-
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los ao interesse pela atividade e promover o pensamento proativo. Neste nível de análise, Alencar e 
Bruno-Faria (1997) apontam como agentes promotores da criatividade: tarefas e objetivos desafiantes, 
apoio dos colegas e do grupo, liberdade e autonomia na tomada de decisão, estrutura organizacional, 
apoio organizacional, ambiente físico, salários e benefícios, apoio dos chefes, recursos tecnológicos e 
materiais, além de treinamento e formação. Já enquanto agentes inibidores, percebe-se: chefia, ausência 
de equipamento e materiais de trabalho, ausência de treinamento e formação, cultura organizacional, 
estrutura organizacional, configuração das relações pessoais e de grupo, ambiente físico, influências 
políticas e administrativas, salários e benefícios, além das características de tarefa e volume do trabalho.

Mas a discussão sobre a criatividade se amplia em relação às organizações, principalmente em 
termos de gestão, com a disseminação relativamente recente da economia criativa. Neste âmbito, foram 
iniciadas discussões acerca de uma gestão criativa ou gestão da criatividade, que leva em consideração o 
indivíduo, a liderança e a cultura (MUZZIO, 2017). Apesar de serem elementos conhecidos na literatura, o 
que há de novo é a articulação e imbricamento dos mesmos de modo a gerir a criatividade nas organizações.

O indivíduo pode ter sua criatividade estimulada através da motivação intrínseca como discute 
Amabile (1997) ao considerar que as pessoas podem ser mais criativas quando motivadas intrinsecamente 
ao invés de extrinsecamente. Deste modo, o indivíduo precisa de um ambiente que seja favorável ao 
desenvolvimento de suas ideias, como uma cultura aberta ao compartilhamento de ideias, que para Coelho 
(2010) aumenta as chances de que uma organização se torne criativa, o que depende também daquele que 
está à frente do empreendimento, ou seja, o líder precisa estar no limiar entre a liderança transformacional 
e a criativa, sendo este último pensamento desenvolvido inicialmente por Rickards e Moger (2000). Sendo 
assim, a gestão da criatividade constitui uma forma de gerenciar de forma apropriada a criatividade no 
contexto organizacional, reduzindo barreiras e articulando elementos essenciais na geração de resultados 
criativos.

Feitas essas considerações acerca da criatividade, principalmente considerando o nível de análise 
organizacional, procede-se com os apontamentos acerca dos caminhos metodológicos considerados 
como pertinentes ao estudo.

3 APONTAMENTOS METODOLÓGICOS

A revisão integrativa (RI) é um dos desenhos utilizados para a revisão do estado da arte sobre 
uma determinada temática, constituindo-se, segundo Botelho, Cunha e Macedo (2011), numa técnica 
de levantamento da literatura que tem maior proximidade com as ciências sociais, pois permite ao 
pesquisador(a) se aproximar de sua problemática de estudo traçando um panorama daquilo que 
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tem sido produzido ao longo do tempo e possibilitando observar as possíveis agendas de pesquisa 
em desenvolvimento. Assim, apesar de ser predominantemente utilizada nos estudos em saúde, 
principalmente na área de enfermagem, nos estudos organizacionais e de gestão, a RI pode auxiliar no 
levantamento das potencialidades de pesquisa e no conhecimento de abordagens práticas sobre uma 
determinada temática.

Além de auxiliar a compreensão sobre a temática levantando aquilo que está disponível na literatura 
e como tem sido estudado por outros autores, a RI também possibilita ampliar e delimitar o escopo teórico-
conceitual referente à temática. Desse modo, para alcançar resultados desejados torna-se necessária a 
consideração de critérios de formação e análise de corpus que, de acordo com os autores, podem variar 
em suas etapas. 

Na elaboração da RI deste artigo foram adaptadas as etapas indicadas por Souza, Silva e Carvalho 
(2010) e Botelho, Cunha e Macedo (2011), que são semelhantes e demonstram ser as mais adequadas à 
área dos estudos organizacionais e de gestão. O Quadro 1 a seguir sintetiza cada uma das seis etapas da 
RI a fim de levantar a temática da criatividade nas organizações no contexto de gestão brasileiro.



e-ISSN: 2446-6875
p-ISSN: 1807-5436

Gestão e Desenvolvimento  |  Novo Hamburgo  |  v. 19  |  n. 1  |  jan./jun. 2022 86

Quadro 1: Etapas da Revisão Integrativa

Etapa Objetivos Caracterização desta RI

1ª

Delimitação do Tema

Definição da Pergunta Norteadora

Criatividade nas organizações

Como a criatividade tem sido apropriada pelos estudos 
organizacionais e de gestão brasileiros nos últimos cinco 

anos? 

2ª

Critérios de Inclusão e Exclusão

e

Definição de Bases de Dados e de Descri-
tores para Coleta

Inclusão
Área ciências sociais aplicadas - Administração

Publicações nacionais nos últimos cinco anos – de 
01/2015 a 01/2020

Indexação em base de dados da área

Base - Scientific Periodicals Electronic Library (SPELL®) 

Descritores – criatividade + organização

(busca por título, resumo e palavras-chave – idioma 
português)

3ª Identificação dos Estudos Pré-seleciona-
dos

Corpus final de 24 (vinte e quatro) artigos

4ª Categorização dos estudos selecionados Matrizes de síntese: identificação do artigo; título; ob-
jetivo/ pergunta de pesquisa; metodologia; e principais 

resultados

5ª Análise e interpretação dos resultados Discussão dos principais aspectos encontrados na lite-
ratura

6ª Síntese do conhecimento Apontamento das possíveis agendas de pesquisa
Fonte: Elaborado pelos autores (2021).

Como resultado dessa busca foram identificados 32 (trinta e dois) artigos e foi iniciada a 3ª etapa 
da RI – Identificação dos Estudos Pré-selecionados. Para tanto foi realizada a leitura dos resumos sendo 
identificados aqueles artigos que se adequavam ou não à temática definida para constituir o corpus. 
Foram excluídos 8 (oito) artigos dos 32 pré-selecionados, pois tratavam de temas que não levavam em 
consideração a prática da criatividade nas organizações.

Com a definição do corpus final constituído por 24 (vinte e quatro) artigos se procedeu a leitura na 
íntegra de cada um dos artigos, sendo considerada a 4ª etapa — Categorização dos estudos selecionados. 
Esse processo de categorização foi facilitado pela elaboração de matrizes de síntese contendo as principais 
informações sobre cada artigo analisado, especificamente: identificação do artigo; tema central; objetivo/ 
pergunta de pesquisa; metodologia; e principais resultados. Por meio dessas matrizes, foi possível 
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delimitar quatro categorias temáticas de análise: relações entre criatividade e inovação; métricas para 
aferir a criatividade; criatividade como insumo da economia criativa; e outras perspectivas emergentes.

Após a construção das matrizes de síntese e a definição das categorias foi possível passar para a 5ª 
etapa – Análise e interpretação dos resultados que são discutidos em seus principais aspectos na próxima 
seção deste artigo. Finalmente, foi realizada a 6ª etapa sendo elaborada uma síntese do conhecimento 
apreendido por meio da RI de modo a apontar possíveis agendas de pesquisa na área, além de identificar 
lacunas e oportunidades de estudos.

4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DAS CATEGORIAS TEMÁTICAS

As categorias temáticas emergiram a partir do alinhamento temático dos artigos selecionados para 
o corpus. Por exemplo, aqueles que vinculavam uma relação existente entre criatividade e inovação foram 
englobados na categoria “Relações entre criatividade e inovação” (Quadro 2). Enquanto os que tratavam 
de métricas para definir fatores, aspectos ou características referentes à criatividade foram enquadrados 
na categoria “Métricas para aferir a criatividade” (Quadro 3). Os artigos que consideravam a criatividade 
enquanto formadora do contexto da economia criativa foram alinhados à categoria de “Criatividade 
como insumo para a economia criativa” (Quadro 4). Por fim, os estudos que possuíam discussões mais 
específicas e pontuais foram agrupados na categoria “Outras perspectivas emergentes” (Quadro 5).
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Quadro 2: Matriz de síntese da categoria temática “Relações entre criatividade e inovação”

Artigo Título Objetivo/ Pergunta de 
pesquisa

Metodologia Principais resultados

Alves 
(2015)

Aplicação da 
Criatividade para 
Gerar Projetos 
de Inovação: O 
Caso Prático de 
uma Estratégia 
Didática

Apresentar uma estraté-
gia didática implemen-
tada em um curso de 
MBA da Universidade do 
Vale do Itajaí, que busca 
incentivar a criação de 
propostas de projetos de 
inovação em sala de aula, 
instituindo um ambiente 
propício para estimular as 
ideias.

Qualitativa com 
estudo de caso 
único.

A aplicação da inovação é percebida 
na proposta de melhoria do processo 
de ensino-aprendizagem, com o ob-
jetivo de contribuir para a formação 
de pessoas capazes de transformar o 
mundo a sua volta.

Bragan-
ça et al. 
(2016)

Marketing, criati-
vidade e inovação 
em unidades de 
informação

Quais as práticas que po-
dem ser adotadas e de-
senvolvidas nos arquivos, 
com o foco em marketing, 
criatividade e inovação?

Qualitativa 
com técnica de 
pesquisa biblio-
gráfica.

A inovação na formação perpassa 
na adaptação dos currículos acadê-
micos, com o objetivo de incorporar 
novas competências, como os co-
nhecimentos ligados à área adminis-
trativa.

Haubert, 
Schreiber 
e Pinheiro 
(2019)

Combinando o 
Design Thinking e 
a Criatividade no 
Processo de Ino-
vação Aberta

Evidenciar conceitos teó-
ricos acerca
do Design Thinking e al-
gumas técnicas de cria-
tividade que podem ser 
associadas e contribuir 
no processo de Inovação 
Aberta.

Qualitativa por 
meio de ensaio 
teórico-reflexivo 
de abordagem 
hermenêutica e 
método inter-
pretativo.

Os autores apresentam o design 
thinking como uma metodologia 
criativa para desenvolver produtos 
inovadores, como também discutem 
as técnicas de criatividade que po-
dem ser utilizadas nas organizações, 
como: redefinição heurística, bússo-
la, brainstorming, desafiando pressu-
postos e oposto. Acredita-se que o 
design thinking atrelado às técnicas 
de criatividade, favorece a inovação 
aberta.

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).

Os estudos dispostos na categoria temática “relações entre criatividade e inovação” se associam ao 
que já foi apontado por Amabile (1997) no que condiz a criatividade ser o primeiro passo que proporciona a 
inovação. Os estudos elencados nessa categoria são de natureza qualitativa, à medida que se debruçam em 
práticas que potencializam o que é intangível, a criatividade. Nessa categoria temática foram identificados 
três estudos. O estudo de Alves (2015) se aprofunda no uso de práticas que podem estimular a criação de 
novas ideias e consequentemente, a geração de inovação, pois trata do uso de uma estratégia didática de 
elaboração de projetos em sala de aula para a criação de bens e serviços.

O texto de Bragança et al. (2016) se distancia da concepção de organizações enquanto produtoras 
de bens e serviços para direcionar ao meio dos “arquivos”, no sentido de que o marketing, a criatividade e a 
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inovação podem gerar competências agregadoras aos profissionais de arquivo em suas práticas cotidianas. 
Enquanto o estudo de Haubert, Schreiber e Pinheiro (2019) apresenta a possibilidade de utilização do 
design thinking e de técnicas de criatividade para propiciar a inovação aberta. Porém, apesar de se intitular 
como ensaio teórico-reflexivo, o estudo apenas apresenta os conceitos atrelados às técnicas e carece de 
uma reflexão aprofundada de como essas técnicas se associam com a inovação aberta. 

Por esse viés, observa-se uma linha de costura tênue e ao mesmo tempo epistemológica que 
envolve as articulações entre a criatividade e a inovação. Temas que se mostram promissores no contexto 
das práticas organizacionais. Observa-se uma vasta literatura que discute conceitualmente a inovação nas 
organizações, entretanto, evidencia-se a necessidade de uma combinação de processos que unifiquem 
teoricamente e na prática a junção da criatividade com a inovação a fim de buscar resultados positivos 
com o objetivo de construir uma cultura de inovação de forma articulada. Fato este também corroborado 
por Fioverante e Emmendoerfer (2019).

Em virtude do número relativamente pequeno de estudos nessa categoria temática, reflete-se 
sobre a necessidade de estudos futuros que possam problematizar a relação entre criatividade e inovação 
para além de uma abordagem mecanicista e que ainda reflete um desafio nessa seara de discussões, 
além de revelar lacunas de pesquisas que relacionem nesses debates um tema promissor que é a cultura, 
inclusive ressignificando.   



e-ISSN: 2446-6875
p-ISSN: 1807-5436

Gestão e Desenvolvimento  |  Novo Hamburgo  |  v. 19  |  n. 1  |  jan./jun. 2022 90

Quadro 3: Matriz de síntese da categoria temática “Métricas para aferir a criatividade”

Artigo Título Objetivo/ Pergunta de  
pesquisa

Metodologia Principais resultados

Bruno-Fa-
ria e Veiga 
(2015)

Indicadores de 
condições para 
criar no ambiente 
de trabalho: evi-
dências de valida-
ção empírica de 
uma medida

Construir e validar uma medida 
de condições para a criatividade 
no ambiente de trabalho, a par-
tir da revalidação do ICC (Índice 
de Clima para a Criatividade).

Quantitativa 
com aplicação 
de questionário 
e uso da escala 
de Likert.

O ICCAT (Indicadores de Condições 
para Criar no Ambiente de Trabalho) 
apresenta-se como uma medida 
válida para aferir a percepção do 
trabalhador acerca das condições 
para a criatividade.

Cassol et al. 
(2015)

O grande desafio 
das instituições 
de ensino supe-
rior: as práticas 
pedagógicas cria-
tivas são capazes 
de estimular a 
inovação nos 
discentes?

Compreender como as dimen-
sões das práticas pedagógicas 
criativas propostas por Alencar 
e Fleith (2004) utilizadas pelos 
docentes em IES privadas, e 
percebidas pelos discentes, são 
capazes de propiciar o desen-
volvimento e a expressão da 
criatividade do aluno de ensino 
superior, e estimular o pensa-
mento inovador.

Quantitativa e 
descritiva com 
uso de survey 
com corte 
transversal e 
utilização de 
questionários 
estruturados.

Os resultados apontam que os 
discentes percebem no corpo do-
cente o interesse pelo estímulo a 
um ambiente que enseje o pensar 
diferente em uma amostra bastante 
heterogênea.

Braum, 
Carmo e Sá 
(2016)

Criatividade no 
ensino superior: 
uma análise da 
percepção dos 
discentes sobre 
as práticas dos 
docentes

Analisar a percepção dos dis-
centes de diferentes cursos 
superiores sobre as práticas 
docentes que favorecem a cria-
tividade no ensino superior uti-
lizando o Inventário de Práticas 
Docentes validado por Alencar e 
Fleith (2010).

Quantitativa e 
descritiva com 
uso da escala de 
Likert.

Todas as hipóteses foram suporta-
das e os alunos reconhecem que os 
docentes adotam práticas criativas 
em sala de aula.

Cardoso, 
Pescado e 
Desidério 
(2016)

A percepção de 
clientes sobre 
inovatividade, 
criatividade, 
aprendizagem e 
empreendedo-
rismo em casas 
noturnas

Identificar qual é a influência 
da percepção dos clientes so-
bre inovatividade, criatividade, 
aprendizagem e empreende-
dorismo na avaliação de casas 
noturnas no município de Cas-
cavel-Paraná.

Quantitativa 
com pesquisa 
de levantamen-
to, não experi-
mental, uso da 
escala de Likert 
e avaliação 
transversal.

Respeitar e valorizar os clientes 
fiéis, ser criativo, ter capacidade de 
inovação e apresentar novidades 
antes dos concorrentes, reforçam 
que o estímulo à criatividade no 
ambiente de trabalho influencia as 
pessoas em seu potencial criativo e 
na capacidade de inovar (inovativi-
dade).

Rocha e 
Wechsler 
(2016) 

Criatividade nas 
organizações: da 
concepção às for-
mas de avaliação

Qual é a concepção sobre a 
criatividade entre os psicólogos 
organizacionais, se ela é ava-
liada e quais as ferramentas ou 
técnicas utilizadas.

Quantitativa 
com aplicação 
de questionário.

A concepção predominante acerca 
de uma pessoa criativa refere-se 
àquela que tem ideias inovadoras 
e aplicáveis, sendo úteis e gerando 
benefícios. Cerca de 82% dos profis-
sionais já avaliou a criatividade em 
seu contexto de trabalho, sendo que 
as técnicas mais citadas foram a 
Dinâmica de Grupo e Entrevista.
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Alberton e 
Carvalho 
(2017)

Práticas de recur-
sos humanos que 
influenciam na 
criatividade dos 
funcionários

Fornecer às organizações es-
clarecimentos sobre os fatores 
pessoais e organizacionais que 
favorecem a criatividade dos 
funcionários, por meio das prá-
ticas de gestão de pessoas.

Quantitativa e 
descritiva com 
corte trans-
versal, uso de 
survey e escala 
de Likert.

As variáveis que exercem mais 
influência positiva sobre a criativi-
dade dos indivíduos são autonomia, 
avaliação de desempenho e recom-
pensa.

Bezerra e 
Guimarães 
(2017)

O desempenho 
inovador de agên-
cias de publicida-
de e sua relação 
com a gestão do 
conhecimento 
e condições or-
ganizacionais de 
inovatividade e 
criatividade

Identificar a percepção com que 
as condições habilitadoras da 
inovação, os aspectos capaci-
tadores da gestão do conheci-
mento
e, as condições ambientais para 
a criatividade organizacional, 
encontram-se associadas ao 
desempenho inovador das em-
presas de publicidade.

Quantitativa 
com aplicação 
de questionário.

As massas indicam que a criativida-
de organizacional (CO) é o elemento 
com maior influência sobre os 
demais, na categoria de alta per-
cepção, enquanto que na categoria 
de média percepção, destaca-se as 
condições habilitadoras da inovação 
(IN) e, na de baixa, o desempenho 
inovador (DI).

Wojahan, 
Rados e 
Trzeciak 
(2017)

Conhecimento, 
criatividade e de-
sempenho: estu-
do em empresas 
de tecnologia 
da informação e 
comunicação

Identificar o impacto das es-
tratégias e processos de GC 
na criatividade e desempenho 
organizacional em empresas 
de tecnologia da informação e 
comunicação (TIC).

Quantitativa 
com aplicação 
de survey e uso 
da escala de 
Likert.

Demonstrou-se que as estratégias 
de orientação às pessoas e orien-
tação aos sistemas, impactam de 
forma positiva na socialização e na 
internalização. Além disso, o pro-
cesso de “combinação” impacta na 
criatividade organizacional.
Por fim, foi confirmada a relação 
existente entre criatividade organi-
zacional e desempenho organiza-
cional.

Bezerra e 
Marques 
(2019)

Gestão do Conhe-
cimento, Inovati-
vidade, Criativida-
de e Desempenho 
Inovador em Em-
presas de Saúde

Verificar a existência de relação
entre gestão do conhecimento, 
criatividade organizacional e a 
predisposição à inovação, com o
faturamento e o próprio de-
sempenho inovador de em-
preendimentos do segmento de 
saúde.

Quantitativa, 
com aplicação 
de questionário 
para cada uma 
das dimensões.

Verificou-se que, a gestão do co-
nhecimento, a criatividade organiza-
cional e a inovação apresentam re-
lação com o desempenho inovador e 
o faturamento. Além disso, o tempo 
de existência do empreendimento 
também apresentou a mesma rela-
ção com o desempenho inovador e o 
faturamento.

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).

Todos os estudos da categoria “Métricas para medir a criatividade” são classificados como de 
natureza quantitativa. Nessa categoria temática foram identificados dez artigos. Alguns buscam fatores 
que influenciam a criatividade, a exemplo de Alberton e Carvalho (2017), que utilizam em seu estudo 
a variável dependente (criatividade) e como variáveis independentes autonomia, participação, sistema 
de recompensa e avaliação de desempenho, a fim de medir quais delas favorecem o desempenho 
organizacional.
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O estudo de Bruno-Faria e Veiga (2015), que teve como objetivo “construir e validar uma medida 
de condições para a criatividade no ambiente de trabalho, a partir da revalidação do ICC (Índice de Clima 
para a Criatividade)”, também trata de fatores que ajudam a medir a criatividade no ambiente de trabalho, 
mas no âmbito da construção de um instrumento de modo a gerar o ICCAT (Indicadores de Condições para 
Criar no Ambiente de Trabalho). Estes dois estudos demonstram uma conexão com o que foi abordado 
por Alencar e Bruno-Faria e Veiga (1997) acerca dos fatores que influenciam a criatividade no contexto 
das organizações.

Outros estudos como Cassol et al. (2015) e Braum, Carmo e Sá (2016) utilizam o inventário de 
práticas docentes validado por Alencar e Fleith (2004; 2010), que é específico para análise em um contexto 
universitário. Este inventário extrai alguns fatores como: Incentivo a novas ideias, clima para expressão 
de ideias, avaliação de metodologia de ensino e interesse pela aprendizagem do aluno. Em relação a 
este instrumento, pode-se propor pesquisas de aperfeiçoamento que possam levar em consideração a 
existência e disseminação de novas metodologias de ensino-aprendizagem, como o uso de gamificação 
e a educação à distância – EAD, principalmente com a evolução recente de sua utilização no contexto de 
pandemia causada pelo vírus COVID-19.

Alguns artigos alinham a criatividade aos aspectos de gestão do conhecimento (GC), a fim de perceber 
os reflexos no desempenho organizacional, a exemplo de Bezerra (2017), Wojahan, Rados e Trzeciak (2017) 
e Bezerra e Marques (2019). Sendo que o primeiro aborda os aspectos capacitadores da GC, as condições 
habilitadoras da inovação e as condições ambientais para a criatividade organizacional em empresas de 
publicidade. Ao passo que o segundo artigo utiliza as dimensões “orientação às pessoas” e “orientação aos 
sistemas” para as estratégias de GC e o Modelo SECI (NONAKA, 1994), com as dimensões de socialização, 
externalização, combinação e internalização. Enquanto o terceiro, trabalha as relações possíveis entre GC, 
criatividade organizacional e inovatividade com o desempenho inovador e o faturamento de empresas de 
saúde no município de Curitiba - PR.

Apenas um artigo do corpus considera a criatividade no contexto da área de gestão de pessoas 
(ROCHA; WECHSLER, 2016). Os autores visam identificar a percepção dos psicólogos organizacionais 
sobre a criatividade e os principais instrumentos utilizados para medir a mesma. Nessa seara da Gestão, 
pode-se realizar estudos futuros que abordem ferramentas que auxiliem o processo de recrutamento e 
seleção em organizações ditas “criativas”, de modo a possibilitar maior assertividade na identificação de 
indivíduos criativos como apontado por Muzzio (2017). Ou ainda, daqueles com características abertas ao 
desenvolvimento de competências criativas ou à aprendizagem.

O estudo de Cardoso, Pescado e Desidério (2016) trabalha a percepção de clientes sobre inovatidade, 
criatividade, aprendizagem e empreendedorismo na avaliação de casas noturnas. Este estudo pode incitar 
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a utilização de abordagens qualitativas que possam captar a percepção de determinados públicos em 
relação à criatividade, como estudos de cunho fenomenológico, por exemplo.

A grande preocupação que se apresenta nesta categoria é que boa parte dos artigos utilizam a escala 
de Likert para auxiliar nas métricas (BRUNO-FARIA; VEIGA, 2015; BRAUM; CARMO; SÁ, 2016; CARDOSO; 
PESCADOR; DESIDÉRIO, 2016; ALBERTON; CARVALHO, 2017; SIERRA et al., 2017; WOJAHAN; RADOS; 
TRZECIAK, 2017), entretanto, mensurar algo intangível como a criatividade por meio de uma escala que 
vai de “discordo totalmente” até “concordo totalmente” pode ser algo problemático e deficiente.

Nesse campo de discussão observa-se como técnicas estatísticas estão sendo utilizadas para 
estudar a criatividade. Parte-se do pressuposto de que a criatividade pode ser metrificada e muitas vezes 
reduzida a variáveis que se relacionem numa regressão linear. Problematiza-se nesse caso, a ontologia 
conceitual da criatividade numa abordagem apenas gerencial/mecanicista e não social, política ou crítica. 
A criatividade enquanto fenômeno multidimensional (RODRIGUES; VELOSO, 2013), pode se apresentar de 
maneiras diversas no contexto organizacional, sendo complexa a sua quantificação.

Quadro 4: Matriz de síntese da categoria temática “Criatividade como insumo para a economia criativa”

Artigo Título Objetivo/ Pergunta de pes-
quisa

Metodologia Principais resultados

Barbosa 
e Muzzio 
(2015)

Economia criativa 
e liderança criativa: 
uma associação 
(im) possível

Analisar a liderança exercida 
por gestores da economia 
criativa, com vistas à liderança 
criativa.

Qualitativa com 
uso de entrevis-
tas semiestru-
turadas e análi-
se de conteúdo.

Dentre os casos pesquisados, ape-
nas um entrevistado apresenta os 
comportamentos que se espera de 
um líder criativo. Os gestores da 
economia criativa ainda não exer-
cem uma liderança criativa em sua 
plenitude, mas se esforçam para tal.

Freitas et al. 
(2015)

Cultura organi-
zacional e gestão 
contemporânea: 
um estudo de caso 
em empresas de 
economia criativa

Investigar e mostrar caracterís-
ticas da cultura organizacional 
que diferenciam as empresas 
de economia criativa em rela-
ção a outras não assim deno-
minadas, quanto aos modelos 
de gestão.

Qualitativa com 
pesquisa aplica-
da, exploratória, 
bibliográfica e 
estudo de caso 
com suporte de 
entrevistas.

Os aspectos inerentes às semelhan-
ças e diferenças entre empresas de 
economia criativa e empresas de 
outros segmentos são: posiciona-
mento rápido e ágil, valor agregado, 
desenvolvimento sustentável e 
humano.

Muzzio e 
Paiva Júnior 
(2015)

A pertinência de 
adequação da 
gestão criativa à 
identidade do indi-
víduo criativo

Analisar a relação entre o indi-
víduo criativo e a gestão orga-
nizacional.

Qualitativa por 
meio de ensaio 
teórico.

A capacidade criativa do indivíduo 
está coadunada com sistemas de 
colaboração coletiva que contem-
plam o conhecimento, os processos 
inovadores de gestão, os estilos e 
formatos de trabalho mais flexíveis 
e o ambiente físico adaptado a uma 
atmosfera de incentivos à produção 
de perspectiva inovadora.
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Sousa, Nu-
nes e Mon-
teiro (2015)

Criatividade e ino-
vação empresarial 
nas indústrias 
criativas.

Demonstrar que a influência 
das atitudes criativas sobre as 
práticas empresariais inova-
doras se evidencia quando se 
consideram os empresários 
que gerem microempresas e 
PME, cujas atividades se inse-
rem no que hoje se entende por 
“indústrias criativas”.

Quantitativa 
com questio-
nário e uso da 
escala de Likert.

A influência das atitudes criativas 
dos gestores sobre as práticas 
inovadoras da empresa, no que diz 
respeito à Liderança sobre o Desem-
penho. Da mesma forma, a influên-
cia da atitude de Autonomia sobre as 
práticas relativas à Estratégia.

Anjo (2018) Criatividade e ino-
vação empresarial 
nas indústrias 
criativas.

Analisar as contribuições do 
estudo do organizing para 
compreensão da criatividade 
no processo de criação nas 
indústrias criativas, baseado na 
produção recente de trabalhos 
empíricos no Brasil que utiliza-
ram do caráter ontológico do 
organizar ao promover análise 
e discussão de indústrias cria-
tivas.

Metodologia 
qualitativa por 
meio de ensaio 
teórico-reflexivo

Percebe-se uma ideia processual da 
criatividade dentro das indústrias 
criativas (BORGES et al., 2016; JÚ-
LIO, 2015). Além disso, a criativida-
de é vista através da assemblage, ou 
seja, a convergência entre humanos 
e não-humanos que a criatividade 
ocorre (DUFF; SUMARTOJO, 2017). 

Barbosa 
e Muzzio 
(2018)

No Caminho para 
uma Gestão Cria-
tiva: A Percepção 
dos Gestores da 
Economia Criativa 
sobre suas Expe-
riências

Como os líderes
de organizações da economia 
criativa percebem a sua atua-
ção em busca de uma gestão 
baseada
na criatividade, tendo em vista 
as características dos traba-
lhadores desta economia, uma 
cultura
organizacional e o papel da 
liderança no que tange a incita-
ção à criatividade de seus
colaboradores?

Qualitativa por 
meio de estra-
tégia de estu-
dos de casos 
múltiplos, uso 
de entrevistas 
semiestrutu-
radas e obser-
vação direta, 
com análise de 
conteúdo.

Percebeu-se que não se trata de 
uma tarefa fácil gerenciar os profis-
sionais, à medida que demandam 
liberdade, não gostam de regras 
e descumprem prazos. Quanto à 
cultura organizacional, os entrevis-
tados avaliam que a mesma segue o 
caminho da criatividade. Já em rela-
ção à liderança, o líder é visto como 
maleável, compreensivo e que não 
institui barreiras ou burocracias.

Paz e Silva, 
Muzzio e 
Paiva Júnior 
(2019)

Criatividade e Li-
derança em Orga-
nizações do Porto-
mídia: Um Estudo 
à Luz da Sociologia 
Fenomenológica 
de Alfred Schütz

Analisar como gestores viven-
ciam a liderança com ênfase na 
experiência em organizações 
incubadas no Portomídia em 
Recife (PE), sob à luz da socio-
logia fenomenológica de Alfred 
Schütz.

Qualitativa sob 
o prisma da 
sociologia feno-
menológica de 
Alfred Schütz, 
com uso de 
entrevistas e 
análise feno-
menológica com 
base em Paiva 
Júnior (2004).

O indivíduo é percebido como um 
elemento central para a geração 
das ideias. Enquanto a cultura 
organizacional não é vista de for-
ma clara pelos gestores. Por fim, 
percebeu-se que o líder atua como 
um colaborador da equipe e busca 
incentivar a equipe a transformar a 
criatividade em algo viável, através 
da inovação. Além disso, a liderança 
criativa é vista de forma parcial.

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).

Nessa categoria temática foram identificados sete trabalhos, com aumento considerável de 
publicações nos últimos dois anos. Os estudos alinhados nesta categoria temática são predominantemente 
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qualitativos (BARBOSA; MUZZIO, 2015; FREITAS et al., 2015; MUZZIO; PAIVA JÚNIOR, 2015; ANJO, 2018; 
BARBOSA; MUZZIO, 2018; PAZ E SILVA; MUZZIO; PAIVA JÚNIOR, 2019), com destaque para a utilização 
de uma perspectiva fenomenológica no artigo de Paz e Silva, Muzzio e Paiva Júnior (2019), que se revela 
útil quando se objetiva identificar a essência das percepções dos sujeitos estudados. Os estudos nessa 
categoria também apresentam as peculiaridades da chamada “economia criativa”, ao abordarem questões 
sobre a liderança, a cultura organizacional e o indivíduo num contexto de criatividade, propriamente o que 
tem se denominado como gestão da criatividade (MUZZIO, 2017).

Os estudos de Barbosa e Muzzio (2015) e Paz e Silva, Muzzio e Paiva Júnior (2019) se utilizam da 
perspectiva de liderança criativa de Rickards e Moger (2000) e evidenciam por meio dela, por exemplo, a 
existência de apenas um gestor classificado como líder criativo (BARBOSA; MUZZIO, 2015) e a liderança 
criativa sendo vista de forma parcial ao se analisar a existência dos fatores de equipe criativa (PAZ E SILVA; 
MUZZIO; PAIVA JÚNIOR, 2019). Tais achados podem incitar pesquisas futuras em contextos diversificados 
como em outras regiões brasileiras ou de outros países, que venham a apresentar resultados mais 
alinhados à teoria ou que levem à reformulação da concepção de liderança criativa. Já em relação às 
características do líder, os autores Barbosa e Muzzio (2018) e Paz e Silva, Muzzio e Paiva Júnior (2019) 
parecem concordar que este deve ser maleável e envolvido com a equipe, além de colaborar para que as 
ideias criativas se transformem em inovação.

Freitas et al. (2015), ao buscarem aspectos que diferenciassem a cultura organizacional das 
organizações da economia criativa em relação às organizações tradicionais, contribuem para o 
fortalecimento da teoria da gestão da criatividade e ilustram a necessidade de estudos em outros 
segmentos. Muzzio e Paiva Júnior (2015) ao abordarem o indivíduo na economia criativa não estão 
trazendo o mesmo a uma centralidade no processo criativo, mas como um elemento que alinhado ao 
ambiente, às práticas de liderança e aos demais membros da equipe, pode contribuir para a geração de 
resultados inovadores para as organizações. Algo, pois, que se alinha ao desenvolvimento dos estudos 
de criatividade, que passaram de um foco exclusivo no indivíduo para a consideração da influência 
sociocultural, conforme apontado por Glaveanu (2010).

Estes estudos coincidem com os elementos de uma gestão da criatividade proposta por Muzzio 
(2017), o que levanta a necessidade de estudos que trabalhem estes elementos em forma conjunta com 
a criatividade, de modo a dar robustez a teoria e apontar, paulatinamente, os aspectos diferenciadores das 
organizações consideradas “criativas”.

O único estudo quantitativo desta categoria foi o de Sousa, Nunes e Monteiro (2015) que 
buscou identificar a influência das atitudes criativas de gestores nas práticas das indústrias criativas. 
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Demonstrando, portanto, a necessidade de estudos futuros que abordem aspectos multifacetados da 
criatividade nas indústrias criativas.

Os estudos aqui discutidos trazem uma reflexão sobre outros objetos de estudo inseridos na 
economia do intangível, são artigos que avançam na literatura na medida que trazem para o debate a figura 
do indivíduo e suas facetas inseridas no ambiente organizacional, abrindo as possibilidades ao processo 
criativo e abrangendo a interação social nessas articulações.

Quadro 5: Matriz de síntese da categoria temática “Outras perspectivas emergentes”

Artigo Título Objetivo/ Pergunta de 
pesquisa

Metodologia Principais resultados

Gomes, 
Rodrigues 
e Veloso 
(2016)

Regresso às 
Origens: A Im-
portância do 
Indivíduo na 
Criatividade nas 
Organizações

Intenta-se em recuperar 
o papel da individualidade 
em contexto, no que diz 
respeito à produção original 
e criativa.

Qualitativa por 
meio de ensaio 
teórico.

Parece necessário avançar na (re) definição de 
criatividade no sentido sugerido por Glăveanu 
(2010b), em que o contexto é um agente co 
produtor no processo criativo, mas realçando o 
papel capital que têm outros agentes, do foro 
individual.

Kono et 
al. (2017)

O Uso Criativo 
dos Mecanismos 
de Busca da Web 
2.0 para Pesqui-
sar Invenções e 
Criar Inovações 
Frugais

Identificar as características 
dos mecanismos de busca, 
de uso livre e gratuito da 
Web 2.0 que permitem 
apropriar dados científicos 
e tecnológicos a serem 
utilizados para pesquisa de 
invenções e criação de ino-
vações frugais.

Quantitativa 
com uso de 
estudo de 
caso.

Os quatro mecanismos de busca (software Zote-
ro, Google acadêmico Wikipedia e patentes como 
fonte de inovações) permitem a apropriação de 
dados científicos e tecnológicos para utilização 
na pesquisa de invenções e criação de inovações 
frugais.

Genú, 
Goméz e 
Muzzio 
(2018)

A Criatividade 
no Empreende-
dorismo Social: 
Motivação, 
Experiência e 
Habilidade, Jun-
tas para o Bem 
Comum

Análise dos aspectos de 
experiência, motivação e 
habilidade criativa, em um 
empreendimento social 
incubado.

Pesquisa
qualitativa, 
descritiva e 
exploratória, 
com uso de 
entrevista se-
miestruturada 
e análise de 
conteúdo.

Analisou-se que as empreendedoras através de 
suas experiências obtiveram inspiração para a 
ideia do negócio, porém a formação acadêmica 
das mesmas impõe desafios. Já em relação à 
motivação, as empreendedoras apresentam “pai-
xão pelo negócio”. Por fim, as empreendedoras 
consideram a criatividade como essencial para a 
captação de recursos, obediência à legislação e 
para lidar com a falta de pessoas qualificadas e 
de parcerias.

Marques 
e Moura 
(2019)

O impacto da 
criatividade e 
do design na 
cocriação de 
experiências 
turísticas: o caso 
dos empreendi-
mentos TER na 
região centro de 
Portugal

Compreender a influência 
da criatividade e do
design na cocriação de ex-
periências turísticas.

Qualitativa ex-
ploratória com 
uso de entre-
vistas e análise 
de conteúdo.

Pela análise das entrevistas, parece consensual 
que o design é um elemento atrativo para os tu-
ristas, mas não o único. Enquanto a relação entre 
o turista e a comunidade, parece se dar na maior 
parte das vezes de forma superficial, sem muito 
envolvimento. Quanto à formação de rede e a 
importância da criatividade e da inovação, estes 
são considerados elementos cruciais para tornar 
as experiências memoráveis. Por fim, percebe-se 
que boa parte dos empreendimentos procura 
atender as necessidades reais dos clientes.

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).



e-ISSN: 2446-6875
p-ISSN: 1807-5436

Gestão e Desenvolvimento  |  Novo Hamburgo  |  v. 19  |  n. 1  |  jan./jun. 2022 97

A categoria temática “Outras perspectivas emergentes” foi considerada a mais heterogênea em 
termos temáticos e apresenta uma predominância de estudos qualitativos (GOMES; RODRIGUES; 
VELOSO, 2016; GENÚ; GOMÉZ; MUZZIO, 2018; MARQUES; MOURA, 2019). Nessa categoria temática 
foram identificados quatro artigos, que serão discutidos a seguir.

Gomes, Rodrigues e Veloso (2016) procuram trazer para as discussões da área a centralidade do 
indivíduo no processo criativo, já que esta foi sendo perdida em favor do contexto, conforme já discutido 
por Glaveanu (2010). Apenas um outro artigo (MUZZIO; PAIVA JÚNIOR, 2015) trata da temática do indivíduo 
em relação às práticas criativas, porém com direcionamento diferenciado, pois considera este dentro de 
um contexto mais amplo, o da gestão da criatividade (MUZZIO, 2017). Evidencia-se aqui um campo que 
precisa ser endossado com discussões inerentes a esses conceitos empiricamente.

O artigo de Kono et al. (2017) é o único desta categoria com natureza quantitativa e traz um 
dos temas mais diferenciados dos artigos presentes no corpus: uso de mecanismos da WEB 2.0 para 
a busca de inovações frugais. Estas inovações significam voltar ao básico, desenvolvendo produtos 
baseados em arquiteturas disruptivas para atender um público-cliente novo com materiais e tecnologias 
existentes (ZESCHKY et al., 2014) e contribuindo para a sustentabilidade do planeta, sendo pautadas 
em três premissas: economicamente sustentadas no tempo, socialmente inclusivas e ambientalmente 
sustentáveis (SACHS, 2004). Trata-se do único artigo que cita a inovação frugal e que evidencia, portanto, a 
necessidade de estudos futuros por se tratar de uma inovação alinhada aos princípios da sustentabilidade, 
tão preconizados atualmente.

Enquanto o estudo de Genú, Goméz e Muzzio (2019) evidencia um certo ineditismo ao trabalhar 
a criatividade num contexto diferente do habitual, o empreendedorismo social. Além disso, o estudo foi 
realizado em um empreendimento incubado, o que abre as possibilidades de discussão da relevância 
destas organizações (incubadoras) no desenvolvimento de negócios sociais. Tal abordagem também leva 
à reflexão sobre a amplitude e urgência de utilização da criatividade em diversos setores da sociedade, 
inclusive no atendimento às causas sociais. 

Por fim, o estudo de Marques e Moura (2019) trata do aspecto da criatividade e do design, inclusive 
o design thinking na cocriação de experiências turísticas tendo por base empreendimentos que exercem 
turismo rural em Portugal. Demonstrando, pois, uma relação possível entre a criatividade e o turismo, 
inclusive, envolvendo o turismo criativo, que traz resultados tanto para as comunidades quanto para as 
organizações locais e trabalha a preservação do patrimônio e promove a diferenciação do destino.

Os trabalhos classificados nessa categoria realçam considerações relevantes na discussão sobre a 
criatividade nas organizações, principalmente ao trazer perspectivas temáticas heterogêneas que podem 
se relacionar com a criatividade. Perspectivas mais emergentes e críticas sob uma abordagem que não 
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compõe o mainstream dos estudos de gestão ainda se apresentam embrionários quando o assunto é 
a criatividade organizacional, entretanto, tal problematização carrega reflexões para avançarmos nessa 
literatura que ainda carece de mais estudos e discussões epistemológicas.

5 CONCLUSÕES

Este estudo teve como objetivo: “Analisar como a criatividade tem sido apropriada nos estudos 
de gestão dos últimos cinco anos por meio de uma revisão integrativa de literatura”.  Através da busca 
realizada na plataforma SPELL, obteve-se 24 (vinte e quatro) artigos, que foram lidos e analisados, gerando 
quatro categorias temáticas de análise: “Relações entre criatividade e inovação”, “Métricas para medir a 
criatividade”, “Criatividade como insumo para a economia criativa”; e “Outras perspectivas emergentes”.

As análises da literatura mapeada ressaltaram diferentes articulações que envolvem a forma como 
a criatividade está sendo discutida no contexto da gestão. Percebe-se uma heterogeneidade temática 
na categoria de “Relações entre criatividade e inovação” e a necessidade de estudos que se debrucem 
sobre esta inter-relação, de modo que seja posta em debate a emergência de uma cultura de inovação. 
Percebe-se o ganho dessa inter-relação, mas que ainda não foi acompanhado adequadamente pela 
evolução teórico-empírica.

Já a categoria de “Métricas para medir a criatividade” demonstra-se como uma das mais concisas, 
por se concentrar em formas de auferir os fatores, características e percepções sobre a criatividade, porém 
trata-se de uma visão complexa à medida que procura medir o que é intangível, a criatividade. Sugere-
se, então, a partir desta categoria, o uso de abordagens qualitativas/críticas que possam contribuir para 
a geração de resultados mais ampliados e que possam avaliar o que é intangível de forma mais acurada. 
O uso de estudos fenomenológicos, por exemplo, permite visualizar a percepção dos sujeitos acerca da 
criatividade e seus elementos relacionados, o que possibilitou uma nova frente de exploração do fenômeno.

Em relação à categoria de “Criatividade como insumo para a economia criativa”, evidencia-se um 
crescimento nos últimos dois anos, fato que pode ser explicado pela relevância que as organizações 
criativas têm adquirido no contexto socioeconômico, além de serem perceptíveis algumas peculiaridades 
da gestão da criatividade, como os elementos individuais, culturais e de liderança, que precisam ser 
discutidos em conjunto com a criatividade na agenda de pesquisa futura, principalmente no que condiz as 
transformações que esta pode trazer ao campo dos estudos de gestão.

Por fim, a categoria “Outras perspectivas emergentes”, abre novos caminhos para os estudos 
de criatividade em plataformas eletrônicas de busca, papel do indivíduo no processo de criatividade, 
empreendedorismo social e cocriação de experiências turísticas. Reforçando, portanto, o campo profícuo 
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que a criatividade tem a sua frente ao abranger discussões que ultrapassam as organizações criativas e 
se associam aos negócios sociais, que se apresentam inovadores tanto em termos de gestão quanto no 
modo como lidam com os problemas sociais. Assim como, percebe-se, por exemplo, uma emergência 
do turismo criativo, que através da criatividade valoriza espaços, desenvolve comunidades e oferta 
experiências ricas de troca entre visitantes/ turistas e comunidade.

Além disso, percebe-se uma possibilidade de associação dos estudos de criatividade ao campo da 
gestão pública, no sentido de utilizar a criatividade para o desenvolvimento de políticas públicas urbanas 
mais inclusivas e que reflitam as necessidades sociais. Fato este que pode ser potencializado se for 
considerada a importância da governança em rede, que juntamente com as organizações públicas, recebe 
as contribuições de atores sociais diversos, como aqueles que fazem parte do setor público, privado ou 
sociedade civil.

Pode-se perceber através da revisão integrativa, os gaps e possibilidades de agenda em criatividade 
nas organizações, além de servir como base para o incremento de estudos na área de ciências sociais 
aplicadas, já que há uma predominância de uso da revisão integrativa em estudos na área de saúde. 
Ademais, a área de gestão recebe contribuições com este estudo, à medida que evidencia um novo olhar 
para a mesma, complementando o aspecto gerencialista e adentrando nas possibilidades que o ser 
humano e seu pensamento criativo em coletividade pode gerar como resultados para a sociedade.

Os resultados evidenciam que este campo de conhecimento no contexto brasileiro configura-se 
como amplo e plural, o que corrobora com o largo escopo que caracteriza a criatividade e ainda, ilustra 
o potencial de exploração desta temática no contexto social em geral e no contexto organizacional em 
particular. Tais resultados permitem a acadêmicos e gestores o acesso a evidências de configuração do 
campo e podem servir de base para futuros estudos.

A despeito das evidências, o trabalho possui limitações e devem ser consideradas na leitura de 
seus resultados. Sinaliza-se o uso de apenas uma plataforma de busca, o SPELL e a utilização de um 
corpus com artigos de produção nacional. Sugere-se como futuras inquietações, a utilização de outras 
plataformas de busca, inclusive internacionais, a fim de traçar um panorama mais amplo que possa 
apresentar nuances diferentes das que foram encontradas, ampliando seu escopo de produção sob 
diferentes perspectivas. Ademais, a proposta concentrou-se num campo mais amplo, o da gestão, não 
considerando deste modo, as especificidades de cada subárea, como nos estudos organizacionais, por 
exemplo. Ainda, horizontes temporais de pesquisa ampliados podem apresentar novas evidências úteis 
aos elementos aqui analisados.
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